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RESUMO:  
Este trabalho analisa o modo como o acontecimento discursivo denominado 
caso Celso Daniel foi veiculado e discursivisado na mídia impressa, mais 
precisamente na Revista Veja, entre os anos de 2002 e 2010. Para tanto, fez-se 
a seleção, descrição e análise de capas e de reportagens sobre o caso. O corpus 
foi analisado com base nos pressupostos teórico-metodológicos de M. Pêcheux 
e nos estudos de Fonseca-Silva. Os resultados mostraram que o efeito de 
memória legitimado por essas formulações participa de um entrecruzamento 
de discursos, que podem ser retomados, modificados e atualizados, formando 
assim uma memória discursiva em torno do caso Celso Daniel. 
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INTRODUÇÃO  

 

Atualmente, há uma multiplicidade de perspectivas e de 

possibilidades de pesquisas relacionadas ao estudo da relação entre 

mídia e política. É nesse contexto que se insere este trabalho, cuja 

proposta é discutir o modo como um acontecimento discursivo é 

veiculado e discursivisado na mídia. O recorte feito se refere ao 

acontecimento discursivo em torno do “caso Celso Daniel”, que tem 

                                                
1 Neste trabalho, apresentam-se alguns resultados do subprojeto “Questões do poder político na 
discursividade de Veja: estudo de caso”, vinculado ao projeto de pesquisa maior “Veja: memória 
discursiva sobre poder político e econômico no Brasil”, coordenado pela Profª Drª Maria da 
Conceição Fonseca-Silva. 
∗ Graduado em Letras Vernáculas. 
∗∗ Doutora em Linguística. Orientadora da monografia de Especialização que deu origem a este trabalho.  
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funcionado na mídia entre os anos 2002 e 2010. Diferentemente de um 

olhar superficial, envolvendo, por exemplo, a discussão entre crime 

comum ou crime político, procurou-se deixar em suspenso o óbvio, 

evidentemente discutível, para buscar responder a questão: como e por 

que, após algumas pessoas ligadas ao caso já terem sido julgadas e 

condenadas com acusação de terem cometido crime comum, o caso é 

discursivisado na mídia como caso de corrupção política? Com base nessa 

questão, levantamos a hipótese de que os discursos veiculados na mídia 

são efeitos da relação entre memória e acontecimento e, nesse sentido, 

fazem eco a outros crimes de corrupção política que ocorreram no país, 

relacionando-os à falta de punição dos envolvidos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Tendo em vista que as revistas brasileiras acompanham nossa 

história há quase duzentos anos e acreditando que a análise de revistas 

ajuda a compreender o sujeito moral em nossa sociedade, como salienta 

Fonseca-Silva (2007), o conjunto de formulações que serviu de corpus 

para as análises foi delimitado visando mostrar os espaços discursivos 

nos quais se encontram tais formulações, ou seja, as capas e as 

reportagens de Veja, que veicularam o “caso”. A escolha deste periódico 

deveu-se ao fato de Veja ser a revista de maior circulação nacional e de, 

juntamente com outras revistas veiculadas no Brasil, constituir um 

lugar de discursividade que funciona como um suporte no qual vários 

discursos são materializados, dentre eles, aqueles que legitimam o 

poder político no país. Assim, foram realizadas a catalogação; a 

descrição; a discussão; e análise dos escritos que compõem o corpus da 

pesquisa, como reportagens, editoriais, entrevistas, ensaios, dentre 

outros. Este corpus foi analisado com base nos pressupostos teórico-

metodológicos de Michel Pêcheux e nos estudos de Fonseca-Silva. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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No dia 20 de Janeiro de 2002, vários noticiários brasileiros 

veicularam que o prefeito de Santo André, Celso Daniel, sequestrado 

dias antes, havia sido encontrado morto. Este acontecimento, “em seu 

contexto de atualidade e no espaço de memória que ele convoca e que já 

começa a reorganizar” (Pêcheux, 2008, p. 19), fez emergir uma série de 

enunciados, dentre eles os veiculados por Veja, a partir de 30 de 

Janeiro de 2002. Inicialmente, vê-se a materialização de enunciados 

acerca das primeiras reações diante do referido acontecimento, o que 

faz emergir a memória de outros casos de sequestros. Além disto, 

verifica-se a materialização de discursos que denunciam a relação entre 

criminalidade e impunidade. Em seguida, são veiculados em Veja uma 

série de enunciados que constroem outras significações, num jogo de 

confronto discursivo cujo discurso é o de que o assassinato de Celso 

Daniel está ligado a esquemas de corrupção. No entanto, paralelamente 

ao que está sendo discursivisado na mídia, os inquéritos abertos pela 

polícia vão sendo encerrados com tese de crime comum. Tal constatação 

aponta para um provável desencontro entre discursos e real. Salienta-se 

que nestes acontecimentos discursivos, podem ser encontradas várias 

formulações, verbais e não verbais, mas que fazem parte de uma 

mesma memória a qual põe em circulação discursos que indicam que: 

a) a criminalidade no Brasil fica impune; b) o assassinato de Celso 

Daniel está ligado a esquemas de corrupção. É esta relação entre 

acontecimento e memória que vai indicar que estes discursos que 

circulam na mídia, como lugares de memória discursiva, representam o 

que a sociedade pensa em relação à impunidade no Brasil, 

principalmente quando essa suposta impunidade surge relacionada a 

crimes que envolvem esquemas de corrupção na política. Veja faz 

circular discursos em que a corrupção política é apresentada como uma 

decorrência do insólito esquema de poder que foi montado no país. Não 

é, pois, uma corrupção acidental, mas uma alternativa para a falta 

daqueles aglutinantes capazes de manter unida uma coalizão de 



106 de 119 
IV SEMINÁRIO DE PESQUISA EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS 

 

	
  

 

governo. Nesse sentido, a relação entre a política e a presença dos meios 

de comunicação se dá de forma complexa devido à quantidade de 

exposição na mídia, aliada a forma como tal exposição causa efeitos nos 

resultados obtidos. 

 

CONCLUSÕES 

 

O efeito de memória legitimado por essas formulações participa de 

um entrecruzamento de discursos, que formam uma memória 

discursiva em torno do caso Celso Daniel. Tal memória, apesar de não 

ser inventada, não corresponde a um real empírico. Pois, apesar de, no 

plano real, pessoas estarem sendo presas e condenadas por crime 

comum de sequestro e assassinato, no plano dos discursos, o caso tem 

circulado na mídia como estando ligado a um forte esquema de 

corrupção.  
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